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IN F LU ÊN C IA  D A  D E N S ID A D E  
PO PU LAC IO N AL N A  SO B R E V IV Ê N C IA  
DE RÂ-TOURO(fl,4Ar/l C A T E S B E I A N A  
SHAW, 1802) EM C R IA Ç Ã O  INTENSIVA*
S5 r l s / m í . Os r e s u l t a d o s  p e r m i t i r a m  infe 
rir qu e a m e l h o r  s o b r e v i v ê n c i a  fni propi 
c i a d a  p a r a  a densidide de 5 r i s / m 2 .
U N I T E R M O S :  R a n i c u l t u r a ;  Ra n a  c a t e s b e i a n a ,  
s o b r e v i v ê n c i a ,  d e n s i d a d e
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RE S U M O :  No R a n à r i o  E x p e r i m e n t a l ,  s i t u a d o  na 
E s t a ç 3 o E x p e r i m e n t a l  de P i s c i c u l t u r a  do 
I n s t i t u t o  de P e s c a ,  em P i n d a m o n h a n g a b a  C22* 
55' 55" 5 e 45? Z 7 ‘Z Z ’ lü) , e s t a d o  de S3o 
Paulo, Br a s i l ,  p r o c u r o u - s e  d e t e r m i n a r  a 
d e n s i d a d e  p o p u l a c i o n a l  ideal p a r a  a m e l h o r  
s o o r e v i v ê n c i a  de r l - t o u r o ,  em c u l t i v o  i n ­
tensivo, no p e r í o d o  de 13/01 a 0 5 / 0 4 / 3 4 .  
F o r a m  e s t u d a d a s  as d e n s i d a d e s  5, 25, 45 e
I N T R O D U Ç Ã O
0 c u l t i v o  i n t e n s i v a  da r'3-touro 
(Rana c a t e s b e i a n a )  ve m sendo r e a l i z a d o  
no Bras il,  com m u it o  sucesso, d evi do  á 
e x c e l e n t e  a d a p t a ç ã o  d e s s a e s péci e às 
no s s a s condiçïïes (VIZ OTT O, 10, 1975) e 
( F O N T P N E L L O , 4, 1932). C U LL EY  J R . & 
G R R V Q I S  J R ., 2 (1970) a fi rm am  que as 
doença s, a falta de c o n h e c i m e n t o  da 
q u a l i d a d e  e q u a n t i d a d e  de ali men to e o 
c a ni b a l i s m o ,  em eu l t i vos , ' s'âo ca u s a s  de 
i ns u c e ss o.  Assim, no Brasil, q u an d o  
esses f at o r e s f o r e m  bem  e st uda dos , o 
d e s f r u t e  dev e r á t o r n a r - s e  mais e f i c i e n -  
t e .
fis flssociaç3es de R a n i c u l t o r e s  
a p o n t am  o c a n i b a l i s m o ,  num plantei de 
rS-t ou ro  em eng ord a, como o p r i n c i p a l  
r e sp o n s á v e l  pela d i m i n u i ç ã o  da d e n s i d a d e  
final de rSs. fl PIS5GCIflCR0 3 R 0 5 I L E I R R  DE 
C R I R D 0 R E 5  DE R R 5 , 1 C19QS) afirma que, 
como as r3s se a l i m e n t a m  umas das 
outras, p r i n c i p a l m e n t e  em c on d i c 3 e s  de 
S up e r p o p u l a ç ã o ,  esta é uma forma de 
c o m p l e m e n t a ç l o  al ime nt ar .
fl taxa de s o b r e v i v ê n c i a  é um fator 
i mp o r t a n t e  para a v al ia r a aç3o de um  
d e t e r m i n a d o  m é t o d o  de cultiv o. E uma 
i nf o r m a ç ã o  que re su m e  as- c o n s e q ü ê n c i a s  
de uma gama ampla de f a t o r e s  r e l a c i o n a ­
dos ao m a n ej o  animal.
P R ID Y  «. C U L L E Y  J R . , 7 (1971) r e f e ­
rem q u e /  em t anq ues  de c o n c r e t o  de 20 
pés de d i â m et ro , a b ri g a d o s em d e p e n d ê n ­
cia com t e m p e r a t u r a  c o nt r o l a d a ,  de 5 0 0 0  
r3s jovens, isto è, 17 5 , 57  ris/ai 2 , 
p o d e m  o b t e r - s e  1000 rlís adultas por 
tanque, q u a nd o  a l i m e n t a d a s  com grilos, 
mi nho cas , pe ix es  e gir ino s, ou seja, 2 0%  
de s o b r e v i v ê n c i a .
C U L L E Y  JR. 1 G R R V O I 5 J R ., 3 (1971), 
em e st u d o  de l ab or at ó r i o,  isto è, u t i l i ­
zand o r"Ss c o n f i n a d a s  em ca i x as  de po lie - 
tile no ( est udo  este com o o b j e t iv o de 
c o n h ec e r  o d e s e m p e n h o  d es ta espé cie  e m  
f un çS o de d i f e r e n t e s  d e n s i d a d e s  p o p u l a ­
c io n a i s  e, também, de vá r i o s tipos de 
a li men to)  v e r i f i c a r a m  que, de um total 
de 180 animais, u t i l i z a d o s  em dois  
e x p e ri m e n t o s ,  r e st a r a m  162 ris, isto é, 
90% de s o b r e v i v ê n c i a ,  d e s t a c a n d o  que as 
perd as o c o r r e r a m  por: inanição, qua ndo  
as ris nlo tinham c o m e ç a d o  a se alimen-
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tar; e n v e n e n a m e n t o ,  por f al ta de àgua 
c o r r e n te :  e por fuga. E s t e s  a uto res  
test ar am  d e n s i d a d e  de 3 a 63 r?s / m 2  .
VI ZO TT O ,  11 (1376) r e c o m e n d a  de 7 a
8 rãs/m? para uma " u n i a a d e  p a d r ã o  de 
ta n q u e s  m ú l t i p l o s " ,  a céu aberto, 
a l i m e n t a n d  o - as com d l p t e r o s  e suas l a r ­
vas a tr a í d a s pel a d e c o m p o s i ç ã o  de 
m a t é r i a  o r gS nic a. E s t e  autor não m e n c i o ­
na a taxa de s o b r e v i v ê n c i a  para o mé.todo 
que p r e c o n i : j .
R R 5 5 0 C I R C R 0  B R R S I L E I R R  DE C R I A ­
D O R E S  DE RA5, 1 (1985) a co n s e l h a ,  como a 
me l h o r d e n s i d a d e  p a r a  e n g o rd a,  40 rãs/m?
, com t ria ge ns  m e n s a i s  ou c o n f o r m e  o 
c r e s c i m e n t o  dos a ni m a i s  para evi tar  o 
c a n i b a l i s m o ,  f i c a n d o  a d e n s i d a d e  final, 
n u m  d e t e r m i n a d o  tanaue, r e l a c i o n a d a  com 
o n ú m e ro  de tr ia g e n s  r e a l i z a d a s  no m e s ­
mo. T amb ém,  não se m e n c i o n a  a taxa de 
s o b r e v i v ê n c i a  para tal m a n e j o .
R d e n s i d a d e  i nic ial  a ser e m p r e g a d a  
n u m  p lan tei  de e n g o r d a  c o m e r c i a l ,  co m o  
se o bse rv a,  é um tema em aberto, uma vez 
que os d ados d i s p o n í v e i s  v a r i a m  s o b r e ­
m a n e i r a .
E st e  t r a b a l h o  tem por o b j e t i v o  
v e r i f i c a r  a taxa de s o b r e v i v ê n c i a  de 
r ã s -t o u r o ,  cr‘iadas em d i f e r e n t e s  d e n s i ­
d ad es  de p o p u l a ç ã o ,  em c o n d i ç õ e s  i n t e n ­
s iv as de c ult ivo , p r ó x i m a s  às v i g e n t e s  
no s r a n à ri os  em o p e r a ç ã o  no Brasil .
M A T E R I A L  E M E T 0 D Q 5
0 e x p e r i m e n t o  foi r e a l i z a d o  no 
p e r í o d o  de 13 de j a n e i t o  a abril de 
1364, na E s t a ç ã o  E x p e r i m e n t a l  de P i s c i ­
c u l t u r a  de P i n d a m o n h a n g a b a  ( 22? 5 5 ' 5 5 "
S e 4 5 ? 27' 22" Ui) a l t i t u d e  de 5 5 2 m , 
t e m p e r a t u r a  m é d i a anual de 2 0*C, u m i d a d e  
r e l a t i v a  m é d i a  anual de 731 e p r e c i p i t a ­
ç ão  p l u v i o m é t r i c a  m é d i a  anual de 1270 m m  
(5 ET Z E R ,  8 , 1946). F o r a m  u t i l i z a d a s  3 5 0 0  
ràs, nc e s t á d i o  46 de G 0 5 N E R , 6 (1960), 
p r o v e n i e n t e s  de d e s o v a s  de r e p r o d u ç ã o  de 
1383, c o l e t a d a s  ao acaso, no r a n à r i o  da 
r e f e r i d a  E sta ção . 0 r a n à ri o  p os s u i  uma 
ire* e x p e r i m e n t a l  f o r m a d a  por 24 m ó d u l o s  
de engorda, cada um m e d i n d o  25 m 2 (5m 
por 5m) de àrea total, c o n t e n d o  um t a n ­
q ue  r e v e s t i d o  de c i m e n t o ,  c o m  2 m de lado 
por 0 , 4 0 m  de p r o f u n d i d a d e  e tendo no  
c e n t r o  uma ilha de terra, m e d i n d o  1 ,2 0 m 
de lado. As p a r e d e s  l a t e r ai s do m ó d u l o  
a p r e s e n t a m  1 , 7 0 m  de altura, se ndo  c o n s ­
truíd as de tela tipo " s o m b r i t e  501" e o 
seu teto é r e c o b e r t o  co m rede de n y l o n  
m u l t i f i l a m e n t o  de 2 cm e n t r e  nós o p o s ­
tos.
R àgua dos tan que s, sem qualquer 
t r a t a m e n t o ,  é o r i g i n á r i a  do r e s e r va tó r i o  
da r e f e r i d a  E s t a ç ã o  E x p e r i m e n t a l  e ap re ­
s enta  um f l u x o  s u f i c i e n t e  para uma re no ­
v a ç ã o  total do c o n t e ú d o  dos tanques 4 
ve zes  por semana .
Os a n i m a i s  f o r a m  d i s t r i b u í d o s  de 
a co rd o  c o m  as d e n s i d a d e s  5, 25, 45 e 55 
r i s / m 2 , em 4 m ó d u l o s  de en gor da,  os 
q ua is r e c e b e r a m  r e s p e c t i v a m e n t e  (I) 125, 
(II) 625, (III) 11 25  e (IV) 1625 rãs. 
R n t e s  do i n i c i o  do e x p e r i m e n t o ,  as rãs 
p a s s a r a m  por um p e r i o d o  de a d a p t a ç ã o  de 
7 dias, nos r e f e r i d o s  tanques.
0 m a n e j o  a d o t a d o  para todos os 
m ó d u l o s  foi r i g o r o s a m e n t e  semelhante, 
p r i n c i p a l m e n t e  o a l i m e n t a r .  A a l i m e n t a ­
ção c o n s i s t i u  na a d m i n i s t r a ç ã o  de g i r i ­
nos da m e s m a  e s p é c i e  ( C U L LE Y J R . & GRA- 
V 0 I 5  JR., 3, 1371), a d li b i t u m ,  duas 
v ez es ao dia, de m a n h S  e à tarde, mais 
d l p t e r o s  e suas larvas ( F 0 N T R N E L L 0  et 
alii, 5, 1381), p r o d u z i d o s  pela  d e c o m p o ­
s iç ão de sob r a s  de peixe, co loc ada s 
s obre a ilha, na q u a n t i d a d e  de 2 kg, a 
cada  2 dias. Os g i r i n o s  f o r a m  o fe re c i d o s 
às rãs em c o x o s  a q u á t i c o s  de 0 , 5 0 m  por 
0,50m, e p r o f u n d i d a d e  de 0,03m, sendo o 
f un do  de tela de n y l o n  " so b r i t e  501* e 
as p a r e d e s  l a t e r a i s  de m a d e i r a .
No i n í c i o  do e x p e r i m e n t o ,  foi c o l e ­
tada uma  a m o s t r a  de 20* dos animais, 'ao 
acaso, que p e s a r a m  em m éd ia  5 ,24 g ♦ 
0 , 8 3 g .
P a r a  e s t i m a r  a m é d i a  de g anho de 
peso pa r a  c ad a  t r a t a m e n t o ,  p e s a r a m - s e  os 
a n i m a i s no f i m  do e x p e r i m e n t o .
P a r a  v e r i f i c a r r  p o s s í v e i s  d i f e r e n ­
ças na taxa de s o b r e v i v ê n c i a  dos ani­
mais, em f u n ç ã o  das d e n s i d a d e s  de popu­
lação, foi a p l i c a d o  o teste de Qui- 
q u a d r a d o  ( x 2 ), c o n f o r m e  5 N E D E C 0 R  & 
C D C H R R N , 3 (1370 ). 0 e x p e r i m e n t o  foi 
e n c e r r a d o  q u a n d o  h a v i a  uma s o b r e vivê nci a 
m é d i a  de 201 do total.
R E 5 U L T R D 0 5  -DE D 15 C U 5 S R 0
Rs m é d i a s  de gartho de peso nos 
m ó d u l o s  I, II, III e IV foram, r es p ec t i ­
vame nt e,  4 8 , 3 8 g ; 2 9 , 82g ; 3 9 , 76q e 
4 2 , 6 6 g .
0 n ú m e r o  e as taxas de s o b r e v i v ê n ­
cia nos d i f e r e n t e s  t r a t a m e n t o s  e n c o n­
tram-s e na Tab. 1 .
Rev.Fac.Med.Vet.Zootec.Univ.S.Paub, 2 4 (2 )2 1 3 -2 1 6 , 1987.
Influência da densidade populacional na sobrevivência de rã-touro (Rana catesbeiana Shaw, 1802) 
em criação intensiva 215
TABELA 1 - F r e q â ê n c i a s  o b s e r v a d a s  (OBS) e e s p e r a d a s  (ESP) n ú m e r o  total de a n i ­
mais, taxa de • s o b r e v i v ê n c i a  final e v alor  de Q u i - q u a d r a d o  (x2 ) 
total.
T R A T A M E N T O  
( rls/mî )
N U M E R O  
S O B R E V I V E N T E S  
O BS  ESP
DE A N I M A I S
D E 5 A P A R E C I D 0 5  
OBS ES P
T OT A L
DE
A N I M A I S
TAXA DE S O B R E V I- 
V E N C I A  
%
5 46 2 2 , 8 9 79 102,11 125 3 6,80
25 204 1 1 4 , 4 6 421 5 1 0 , 5 4 625 3 2, 64
45 192 2 0 6 , 0 4 933 9 1 8 , 9 6 11-25 17, 07
65 199 2 97 , 6 1 .1426 1 3 2 7 , 3 9 1625 1 2 ,25
T QT A I S 641 2 85 9 3500
Q u i - q u a d r a d o  ( x 2 ) = 1 5 5 , 4 3 * *  
(**) = P < 0,01
0 teste x 2 ( Q u i - q u a d r a d o )  m o s t r o u  
que os t r a t a m e n t o s  d i f e r i r a m  s i g n i f i c a ­
t iv amen te entre si (P.< 0,01).
Nlo f or a m  o b s e r v a d o s  d u r a n t e  o 
e x p e r i m e n t o  p o n t o s  de fuga e anima is 
doent es .
P R I D 0 Y  i C U L L E Y  J R . , 7 C1371 ) 
e n c o n t r a r a m  uma taxa de s o b r e v i v ê n c i a  de 
20%, qua ndo  a d e n s i d a d e  p o p u l a c i o n a l  era 
de 175. 67 r i s / m 2 . E st a  d e n s i d a d e  é 2 ,6  
vezes maior que a m aio r d e n s i d a d e  em  
e st ud o  n est e trabalho. Q m e l h o r  d e s e m p e ­
nho obt i d o  por aqueles autores, p o s ­
s iv elmente, se e x p l i q u e  p o r q u e  e m p r e g a ­
ram tanques de alven.aria t o t a l m e n t e  
p r o t e g i d o s  das i n t e m p é r i e s  e, até mesmo, 
com t e m p e r a t u r a  c o n t r o l a d a ,  além de 
terem e m p r e g a d o  uma a l i m e n t a ç ã o  d i f e r e n ­
te: m i n h o ca s,  pe i x e s  e grilos .
C U L L E Y  JR. 8. G R A V 0 I 5  J R . , 3 (1971), 
além de terem e m p r e g a d o  c ai xa s  de p o l ie - 
tileno, em" l a b o r a tó ri o ,  que p o s ­
s ib il i ta v a  uma p r o t e ç l o  às i n t e m p é r i e s  
s up eri or à u t i l i z a d a  por P R I D D Y  & C U L L E Y  
JR., 7 (1971) e, talvez, um tipo de 
c o n f l n a m e n t o  mais e fi c i e n t e ,  a l c a n ç a r a m  
taxa de s o b r e v i v ê n c i a  de 90 % para d e n s i ­
dades que v a r i a r a m  de 3 a 53 r i s / m 2 . De 
tal r e s u l t a d o e dos que ora se obtêm, 
embora em c i r c u n s t â n c i a s  m ui t o  d i v er sa s ,  
p o d e r - s e - i a  pen sar  que a p r o t e ç l o  às 
in tem p é r ie s,  bem como o c o n f i n a m e n t o  dos 
animais em am b i e n te s de m e n o r e s  d i m e n ­
sões f a v o r e c e m  a s o b r e v i v ê n c i a .
Q u a n t o  às d e n s i d a d e s  r e c o m e n d a d a s  
pelos out ro s  autore s cit ado s, a b s t e m - s e  
de c o m e n tá r i o s , uma vez que as p u b l i c a ­
ções nlo e s c l a r e c e m  os m é t o d o s  e m p r e g a ­
dos nas suas e s t i m a t i v a s .
Este tema requer m a i o r e s  p es q u i s a s,
r e a l i z a d a s  em ou t r os  a m b i en te s  (aliàs, 
como vem sendo feito pelos autores do 
p r e s e n t t e  trabalho, que e stu dam , com 
c erto  sucesso, o c o n f i n a m e n t o  i nd iv i d u a l  
em p e q u e n a s  g a i o l a s)  com m a i o r  v a r i a ç K o  
de d e n s i d a d e  e, sob re t u d o ,  com o u t ro s 
tipos de a l i men taç ão.
Por ora, d e v e - s e  ter em m en te  que, 
em tanques, como vêm u t i l i z a n d o  os rani- 
c u l t o r e s  b r a s i l e i r o s ,  a s o b r e v i v ê n c i a  è 
b a s t a n t e  afetad a pelo n ú m e r o  de animais 
por m e t r o  q u a drad o.
C O N C L U S Ã O
A taxa de s o b r e v i v ê n c i a  de ris em 
e n g o r d a  d imi nui  com o aume nto  do n ú m e r o  
de anima is por m e t r o  q ua dr ado , c o n s i d e ­
rando as c o n d i ç Se s  de ambiente, de ali- 
m e n t a ç l o  e a e s p é c i e  e m p r e g a d a  n es te 
e x p e r i m e n t o .
FQNTPNELL0, D.; SCORES, H . R .; MHNDELLI 
JUNIOR, J.; P E N T E A D O , L.R.; RODRIGUES, 
R.J.; JUSTO, C.L.; CHMPOS, 3.E. S. 
influence of the crowd density on 
survival rate of the Bullfrogs. Rev.Fac. 
Med.Vat.Zootec.Univ.S.P3ulo, 24(',V',13-',16 
1987. “ “ ’
S U M M A R Y :  Rt the E x p e r i m e n t a l  F r a g - c u l t u r e  
F a c i l i t y  of the I n s t i t u t o  de Pe sca,
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